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       Identidade Essencial        

Nome comum: Sálvia Branca 

Nome científico: Salvia Apiana 

Origem: Regiões do alto deserto da Califórnia, Estados Unidos 

Família espiritual: Plantas de purificação e de limiar 

Elemento predominante: Ar com reflexos de Fogo 

Planeta oculto: Sol purificador, com eco de Saturno 

Cor vibratória: Branco esverdeado, a cor da luz filtrada pela folha 

A Sálvia Branca nasce em terras secas e abertas ao céu, lugares onde o vento 

carrega memórias e o sol grava o espírito na matéria. As suas folhas pálidas são 

o sinal visível de uma planta que vive entre mundos, refletindo a luz e 

transmutando o que nela toca. 

 

       Espírito da Planta 

A Sálvia Branca não é apenas uma erva, é um Espírito Guardião. 

Nas tradições ancestrais, ela é reconhecida como uma entidade viva, cuja função 

é vigiar, limpar e proteger. 

O seu Espírito opera como um filtro de impurezas: ele recolhe formas-

pensamento densas, larvas energéticas, resíduos emocionais e impressões 

espirituais, e conduz tudo de volta ao plano da luz onde essas forças podem ser 

dissolvidas. 

No trabalho da Arte, a Sálvia Branca age como o sacerdote do limiar: 

não cria a força, mas limpa o espaço para que a força possa entrar. 
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       Função Oculta 

A Sálvia Branca trabalha em três níveis simultâneos: 

1. Plano etérico 

Remove cargas emocionais, impressões psíquicas e resíduos energéticos. 

2. Plano astral 

Afasta presenças intrusas, pensamentos obsessivos, inveja, mau-olhado e 

formas espirituais errantes. 

3. Plano mental 

Dissolve padrões repetitivos, crenças estagnadas e ruído interior. 

 

       Virtudes Mágicas 

• Purificação profunda 

• Banimento de energias densas 

• Proteção espiritual 

• Elevação vibratória 

• Preparação de espaços rituais 

• Consagração de objetos 

• Harmonização emocional 

• Criação de território sagrado 

A Sálvia Branca amplifica qualquer trabalho mágico, porque remove as 

interferências invisíveis que impedem o fluxo do rito. 
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       O Fumo como Veículo 

Quando a Sálvia é queimada, ela entra no seu verdadeiro estado mágico: o fumo. 

O fumo é o corpo subtil da planta. É através dele que o Espírito da Sálvia se 

manifesta. 

À medida que o fumo percorre um espaço, ele atrai para si as cargas densas, 

como um íman de sombras. 

Quando se dissipa, leva consigo essas forças para o plano da regeneração 

espiritual. 

Por isso, nunca se apressa o fumo: ele trabalha enquanto se move. 

 

       Uso Ritual Tradicional 

A Sálvia Branca pode ser usada para limpar: 

• Pessoas 

• Animais 

• Casas 

• Objetos 

• Cristais 

• Templos 

• Instrumentos mágicos 

• Terrenos 

• Presenças espirituais residuais 

Antes de qualquer limpeza, deve-se pedir permissão, pois o Espírito da planta 

atua sobre o campo vivo do que toca. 
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       Forma Correta de Utilização 

1. Acende a ponta da tocha. 

2. Permite que arda alguns segundos. 

3. Apaga a chama, deixando apenas o fumo. 

4. Conduz o fumo com intenção, mãos ou pena. 

5. Visualiza a energia densa a desprender-se. 

6. Agradece ao Espírito da planta. 

7. Extingue a tocha num recipiente seguro. 

 

       Prece da Sálvia Branca 

“Pelo fumo vivo desta planta sagrada, 

tudo o que não me serve regressa à luz. 

Que o espaço seja limpo, 

que o espírito seja leve, 

e que apenas o que é verdadeiro permaneça. 

Assim é.” 

 

  



S á l v i a   B r a n c a 

5 
 

       Avisos Mágicos e Mundanos 

• Não ingerir 

• Usar apenas para defumação 

• Não deixar acesa sem vigilância 

• Usar em espaços ventilados 

• Tratar a planta com respeito, pois possui Espírito 

A Sálvia Branca não é um produto. 

É uma aliada. 


